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RESUMO  

O cultivo de coentro (Coriandrum sativum L.) é uma atividade com grande relevância econômica e 

social na região norte do Brasil, especialmente para os pequenos produtores e para as hortas didáticas. 

O crescimento e produtividade dessa cultura é frequentemente limitada por fatores bióticos e abióticos 

como a maior evapotranspiração e maior dificuldade na manutenção da umidade do solo em períodos 

de maior calor e escassez de chuvas. Diante disso, este trabalho buscou avaliar a influência da cobertura 

morta vegetal (mulching) na germinação, desenvolvimento e produtividade final da variedade de coentro 

verdão. Foi utilizado 8 canteiros com dimensões de 5,0 m × 0,8 m, sendo 4 canteiros sem cobertura 

morta vegetal e 4 canteiros com cobertura morta vegetal. O solo foi corrigido com calcário dolomítico 

30 dias antes da semeadura. O material utilizado como cobertura morta vegetal foi o caroço de açaí 

curtido e triturado. Desde o dia da semeadura, foram realizadas regas diárias, observação da presença 

de plantas espontâneas e foram contabilizados os dias até a germinação. Observamos que a cobertura 

morta vegetal influenciou positivamente no tempo de germinação da cultura e no menor crescimento de 

plantas espontâneas. Outras avaliações serão realizadas no final do ciclo da cultura.  

 

Palavras-Chave: Coriandrum sativum; Germinação; Sustentabilidade; Agropecuária. 

 
INTRODUÇÃO 

A olericultura, mais precisamente o cultivo de hortaliças, se destaca como uma atividade de 

importância econômica, que mantém a segurança alimentar, diversifica o sistema de produção e gera 

empregos e renda no meio rural (Santos et al., 2025). No Brasil, as práticas de agricultura urbana e 

periurbana são cada vez mais presentes. A agricultura urbana é realizada dentro das cidades, enquanto 

a periurbana consiste em unidade agrícolas periféricas às cidades, tendo contato mais próximo com as 

áreas rurais (Pradhan et al., 2023). 

De acordo com Alves et al. (2019), a agricultura periurbana no Brasil é desenvolvida em espaços 

públicos e privados, como nos quintais, escolas, hortas comunitárias, dentre outros locais. No entanto, 

em muitas regiões, a precipitação não é uniforme o ano todo, dificultando a produção de hortaliças. A 

aplicação de lonas de polietileno, geralmente brancas ou transparentes é comumente utilizada pela 

maioria dos olericultores (Daniel & Dalbianco, 2021), mas isso representa um custo inicial alto para 

alguns agricultores.  

O decreto nº 11,700 de 2023, que institui o programa nacional de agricultura urbana e periurbana 

(PNAUP), tem como foco a utilização de tecnologias agroecológicas para produção sustentável, 

processamento e a comercialização de alimentos saudáveis (Maas et al., 2020). Além disso, é cada vez 

mais comum o uso de hortas escolares sustentáveis, com foco em tecnologias verdes, como ambiente de 

aprendizagem, pois proporcionam aos alunos uma melhor compreensão das interações presentes nesse 

ambiente, permitindo promover a adoção de hábitos e soluções saudáveis (Lima, 2025). 

O presente trabalho busca avaliar os efeitos da utilização de cobertura morta vegetal (com 

plantas verdes ou palhas), conhecida como mulching, em comparação à ausência de cobertura sobre o 

desenvolvimento do coentro cultivado em canteiros da Escola de Ensino Técnico do Estado do Pará 

(EETEPA), Salvaterra, considerando parâmetros de crescimento e produção da cultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi planejado e está em desenvolvimento pela turma do Curso Técnico em 
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Agropecuária, turma de 2025, na modalidade subsequente, da Escola de Ensino Técnico do Estado do 

Pará (EETEPA), campus Salvaterra, localizado no arquipélago do Marajó, Pará, Brasil, com auxílio e 

supervisão do Professor Engenheiro Agrônomo. 

O projeto iniciou com a avaliação da área em que a produção de hortaliças seria realizada. 

Primeiro, foi obtida uma amostra de solo. Essa amostra foi encaminhada para o Laboratório da 

EMBRAPA Amazônia Oriental, onde foi realizada análise química e granulométrica do solo (Tabela 1 

e 2). Os resultados das análises revelaram a necessidade da correção da acidez do solo, e pelos valores 

apresentados na análise granulométrica com auxílio do triangulo textural, a textura do solo estudado é 

franco arenoso. 

 
Tabela 1: Resultado da Análise Química do solo. 

Prof. P K Na Al Ca Ca + Mg pH H+Al 

(cm) mg/dm3 Cmolc/dm3 água Cmolc/dm3 

0 -20 2,50 41,67 10,66 0,79 1,62 2,02 5,29 4,50 

 

Tabela 2: Análise Granulométrica 

Granulometria (g/kg) 

Areia total Silte Argila total 

678 142 180 

 

Com base nos resultados apresentados foi realizado a correção da acidez do solo, com aplicação 

da calcário dolomítico (0,83 t/ha), usando o método de saturação por base em área total no espaço 

escolar. Foram construídos oito canteiros medindo 5,0 m × 0,8 m e uma estrutura com sombrite de 50%. 

Após 30 dias da aplicação do calcário foi feita a adição do composto orgânico de caroço de açaí 

decomposto em 4 canteiros para servir como cobertura do solo, enquanto os demais canteiros 

permaneceram sem cobertura. Logo em seguida foi feita a semeadura dos canteiros com sementes de 

coentro “verdão”, que apresenta índice de germinação de 98%, pureza de 100% e categoria S2.  

Os canteiros (com e sem cobertura) tiveram o mesmo número de sulcos de plantio, espaçados 

7,0 cm entre si. com regas sendo feitas duas vezes ao dia, uma logo cedo pela manhã e outra ao final da 

tarde. Uma vez por semana foi realizado a monda para controle de plantas espontâneas e observação da 

germinação das sementes da olerícola.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que a cultura do coentro “verdão” cultivada nos canteiros com cobertura do solo 

apresentou maior uniformidade de germinação e menor ocorrência de falhas em comparação aos 

canteiros sem cobertura (Figura 1). As sementes nos canteiros com cobertura iniciaram a germinação 

aos 5 dias após a semeadura (DAS), enquanto nos canteiros sem cobertura a germinação começou apenas 

aos 9 DAS. Esses resultados indicam que a cobertura do solo favorece condições mais adequadas e 

promovendo maior homogeneidade no estande de plantas. Pamplona et al. (2021) afirma que o mulching 

facilita a germinação e emergência do coentro ao manter a umidade do solo por maior tempo. 

A utilização de cobertura do solo no cultivo de hortaliças ajuda a conservar a umidade do solo, 

reduz a temperatura na superfície do solo e, devido à decomposição desse material, a liberação gradual 

de nutrientes, favorecendo o desenvolvimento das plantas mesmo com menor uso de fertilizantes 

minerais (Daniel & Dalbianco, 2021; Maia et al., 2022). Atrelado a isso, o uso de sombrite 50% e as 

regas diárias auxiliaram no crescimento da cultura olerícola.  

Também, foi constatado que nos canteiros sem cobertura o crescimento de plantas espontâneas 

foi maior, devido principalmente as condições favoráveis mínimas de água e espaço para seu 

desenvolvimento, o crescimento de plantas espontâneas é negativo para a cultura principal, pois compete 

pelo espaço, água e nutrientes. O uso de sistemas de cobertura do solo, além dos benefícios como a 

retenção de água, também ajuda a suprimir ervas daninhas (Jabran & Chauhan, 2018). Nos canteiros 

com mulching, ainda que o solo permanecesse úmido por mais tempo durante o dia, a cobertura foi um 

fator limitante para o crescimento de plantas espontâneas.   
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Os resultados reforçam a necessidade de incentivar práticas que reduzam a dependência de 

insumos externos, como fertilizantes químicos e defensivos agrícolas, considerando que muitos 

agricultores marajoaras enfrentam limitações financeiras que dificultam a aquisição regular desses 

produtos que, devido às dificuldades logísticas de transporte dos produtos para o arquipélago, os custos 

dos insumos são ainda mais elevados do que nos municípios que se encontram na região continental do 

Estado. Nesse contexto, alternativas de manejo sustentável, como a utilização de cobertura verde 

(mulching) apresentam-se como estratégias viáveis para minimizar custos e promover maior autonomia 

aos produtores locais. 

 

 

Figura 1. Esquerda: Maior uniformidade de crescimento e germinação de coentro em canteiros com 

cobertura verde. Direita: Desuniformidade de germinação e ocorrência de falhas em canteiros sem 

cobertura verde. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Devido às diferenças observadas na etapa germinativa da cultura do coentro em canteiros com 

e sem cobertura verde, e da incidência de plantas espontâneas nos canteiros sem cobertura, é esperado 

que na etapa de colheita as demais variáveis: altura de planta, número de folhas, massa fresca, 

produtividade por canteiro e umidade e temperatura do solo, sejam superiores no canteiro com cobertura. 

O uso de caroços de açaí como cobertura do solo é uma alternativa bastante viável, visto que na maioria 

das vezes, ele é descartado em terrenos baldios ou no lixo, criando uma alternativa barata e eficaz para 

pequenos agricultores. 

 

CONCLUSÕES 

O presente projeto buscou avaliar o impacto do manejo (com e sem cobertura) usado no 

desenvolvimento da cultura do coentro “verdão”, visando identificar a técnica mais eficiente para 

otimizar o cultivo. A etapa de avaliação encontra-se em andamento, com foco inicial na avaliação da 

germinação das sementes sob as duas condições de manejo. Os resultados preliminares mostraram que 

a cobertura do solo é um parâmetro importante quando se trata de condições adequadas na taxa de 

germinação e desenvolvimento de plantas espontâneas. Os próximos passos incluirão a coleta e análise 

de dados de crescimento, produtividade e o tempo de ciclo da cultura. Estudos mais aprofundados com 

parâmetros estatísticos mais bem definidos e levando em consideração as limitações da região são 

necessárias para melhores conclusões e tomada de decisão. 
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